

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Yasmin Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7570-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com
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			Prolepse


			Senti meu corpo doer cada vez mais, à medida que a neve caía em meu rosto, as lágrimas iam congelando na lateral dos meus olhos. Levei as minhas mãos trêmulas até o meu abdômen, única parte ainda quente do meu corpo, o sangue se espalhava a cada segundo. Sem algo para estancar o sangramento, provavelmente eu viveria apenas por mais alguns minutos. Fechei os olhos com força, já aceitando o meu cruel destino. Nenhum deus ou demônio me salvaria daquela situação. Nenhuma cor poderia curar a minha ferida. Era um dia frio, a neve caiu durante toda a noite, cobrindo as ruas da cidade. Na parte mais afastada, onde eu estava, a neve parecia ainda mais avassaladora ao cobrir a copa das árvores e congelar o pequeno lago. A névoa no ambiente não me possibilitava visão para a pequena construção abandonada, que, horas antes, havia sido o meu abrigo. Seria a fumaça que teria denunciado nossa posição? Os pensamentos estavam fazendo minha cabeça doer. Ou essa seria a dor da morte? Abri meus olhos lentamente, observando a ponta do meu nariz parcialmente congelado, minha respiração expeliuuma fumaça branca da minha boca. Minha visão foi ficando turva... Não conseguia enxergar nada, ouvir nada, sentir nada...


			Tudo era apenas vazio...


		




		

			Capítulo 1


			A humanidade foi amaldiçoada há mais de 400 anos, depois da Terceira Guerra Mundial. A sociedade foi devastada, os países mais influentes do mundo se afundaram em seus próprios conflitos e enfraqueceram, enquanto os países de Terceiro Mundo se juntaram para derrubar aqueles que os controlaram por tantos e tantos anos. Assim criaram um ciclo de ditadores e imperadores sanguinários, nenhum lugar do mundo ficou impune às consequências da ganância do homem. A era pós-guerra se tornou um verdadeiro pesadelo, livros foram proibidos e mulheres jogadas na fogueira..., mas esse sofrimento não durou muitos anos, pois um acontecimento mudou o rumo da história.


			À vista do que estava acontecendo, os Deuses Antigos se levantaram em ira, embora fossem considerados lendas, fato é que se tratavam de imortais capazes de feitos inimagináveis e com o poder de mudar o mundo. Juntos amaldiçoaram os humanos: toda e qualquer pessoa que residisse na Terra teria a capacidade de distinguir as cores retiradas do cérebro. O mundo inteiro seria preto, branco e cinza. Esse efeito iria degradar a mente humana lentamente, a capacidade de discernimento seria afetada, a felicidade e a tristeza seriam sentimentos confusos e vazios. 


			Dessa forma aconteceu. Agora, mesmo depois de 400 anos, nunca mais fomos os mesmos. Além da maldição, a Terceira Grande Guerra também influenciou no atraso da tecnologia, que ficou estacionada desde então, sem avanços significativos e sem o ânimo da sociedade para mudar isso. As grandes cidades continuaram a ter a sua força de trabalho, mas nada surpreendente, o resto das pessoas seguiram morando em zona rural, tendo a agricultura e a pecuária como subsistência. Apesar de viverem bastante próximos da natureza, o que observo é que sem o verde dos campos e o azul do céu, a felicidade não é a mesma.


			Desde que me entendo por gente, vivo numa pequena vila afastada da grande cidade de Montebello. Com menos de 5 mil habitantes, a cidade tinha tudo para ser perfeita, mas logo após eu nascer, meus pais decidiram se mudar. Infelizmente, e por minha culpa, minha família foi condenada a se esconder e a mentir até o dia de minha morte. Meu parto aconteceu no banheiro de um shopping, minha mãe era funcionária de uma loja de roupas local, mas não sabia que estava grávida, porque teve uma gravidez silenciosa. Quando ela se deu conta, já estava sentindo as contrações do parto, tudo aconteceu ali, em uma pequena cabine de banheiro. 


			De qualquer modo, minha mãe ainda conseguiu ligar para o meu pai, que chegou a tempo. Quando nasci, não foi possível pedir ajuda, ninguém poderia me ver, já que possuía olhos cor-de-rosa e cabelo azul-escuro. Meus pais não faziam ideia de como nem por quê, mas conseguiam identificar as minhas cores, mesmo sem tê-las visto na vida. Apenas conheciam as palavras dos livros de história, que contavam quais tinham sido as cores de cada coisa do mundo. Com medo de ter a pequena garotinha deles retirada de seus braços, tomaram a decisão de fugir da cidade, não sabiam o que a Coroa Real poderia fazer comigo. Era considerada uma criança “especial”, por mais que eu mesma veja como sendo amaldiçoada. Uma peruca cinza e lentes de contato me acompanharam a vida toda, vivendo uma mentira e sem saber o que sou ou o motivo pelo qual nasci assim. 


			Fiz 19 anos recentemente, mas o dia do meu aniversário trouxe uma tragédia, a morte da minha mãe. Evelyn estava doente havia mais ou menos 3 anos, adoeceu e ficou de cama após o desaparecimento de meu pai durante uma tempestade que atingiu todo o vilarejo. Embora tenha destruído muitas casas e algumas lojas, não deixou mortos, mas causou misterioso desaparecimento de Magnus Corbie. 


			Agora, sozinha, herdei a marcenaria de meu pai, minha única fonte de renda. Tive de aprender a construir os itens mais básicos por mim mesma, faço algumas estatuetas de madeira e algumas cadeiras também. Recentemente comecei a receber cartas de uma tia, irmã de minha mãe, ela disse que se afastou quando minha mãe passou encontrar meu pai escondido da família. Sendo agora minha única parente viva, decidiu se mudar para o interior, com o intuito de cuidar da sobrinha órfã. Confesso que a ideia não me agradou muito, morar com uma tia que eu sequer vi pessoalmente não me deixa confortável, além do mais, sei cuidar de mim mesma. 


			De qualquer jeito, não tive como recusar. Combinamos que ela chegaria na cidade na sexta-feira ao final da tarde, visto que o trem passa apenas uma vez por semana pelo vilarejo. Eu me arrumei do jeito mais formal que consegui naquele momento, escolhi um vestido de tecido leve e justo na cintura, que ia se soltando ao redor do quadril. Nos ombros havia duas mangas soltas com vários babados, o vestido era todo cinza-claro, com diversos contornos de flores, mas sem nenhum preenchimento. Meu cabelo verdadeiro é bem volumoso e desce abaixo da cintura, por esse motivo minha peruca contém vários fios sintéticos que imitam a ondulação original. Após colocá-la, disfarço a quantidade de cabelo com um coque e a enfeito com flores que cultivo no meu jardim. Sou fascinada por rosas e flores diversas, mesmo sem as cores visíveis, os diferentes cheiros sempre me agradam.


			Calcei um par de sapatilhas bem claras, quase brancas, com fitas de cetim presas aos calcanhares e amarradas em volta deles, fiz um laço caprichado. Após toda a minha arrumação, encarei o espelho, eu estava parecendo uma camponesa perdida, saída diretamente de um conto de fantasia. Deixei escapar um sorriso de canto para o meu próprio reflexo. Já não havia indícios do Sol quando caminhei pelas ruas de pedra do vilarejo, as pessoas sempre me cumprimentam com olhares de pena ou empatia, para elas não passo da garota jovem que perdeu os pais e herdou uma loja de artesanatos. Eu gostaria de me sentir especial, diferente, afinal tenho algo que mais ninguém possui, só que por vezes me pego pensando: será que existem outras pessoas que também mantêm as cores em segredo? Talvez essa seja uma questão para a qual eu nunca encontre respostas. Engoli em seco ao parar na frente da estação, a construção era velha e bem pequena, embora a decoração clássica deixasse o lugar com uma sensação reconfortante. Os postes da rua se acenderam.
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			Eu não sabia que abraços de desconhecidos poderiam ser tão calorosos. Assim que o trem chegou, poucos passageiros desembarcaram, alguns eram trabalhadores e estudantes da capital cujos rostos conhecidos me lançavam sorrisos breves. Havia entre eles uma mulher bastante chamativa, a única que não reconheci. Percebi que aquela era a minha tia Ametista, achei-a bem mais alta do que eu imaginava, provavelmente 1,75m, possuía cabelos tão escuros quanto a noite, mas a pele era tão clara que tive a sensação de que, se a tocasse, a ponta de meus dedos sentiria um frio mórbido. 


			Porém as vestimentas dela não eram bem o que eu esperava ver, sempre soube que Ametista era a irmã mais velha de minha mãe, mas ao vê-la na minha frente, foi difícil acreditar nisso, tinha aparência jovial, radiante e o semblante acompanhado de um sorriso caloroso. Correu ao encontro do meu abraço, seu vestido decotado e com ombros à mostra me fez perceber que sua pele não era nem um pouco gelada. Ela parecia eufórica, afundou-me tão forte entre seus braços que quase perdi o ar, segundos depois me afastou, segurando-me pelos ombros e fitando meus olhos, disse:


			— Que bom te ver, minha querida! — Seu sorriso brilhou conforme me encarou da cabeça aos pés. — Você é a cara da sua mãe.


			Sorri timidamente, afundando-me em meus próprios ombros, corando.


			— É um prazer conhecê-la, tia Ametista — Só então ela finalmente soltou meus ombros.


			Um silêncio constrangedor foi interrompido com o som de botas batendo contra as pedras frias do chão. Logo atrás de Ametista um homem jovem surgiu, andando vagarosamente — provavelmente pelas bagagens que trazia consigo nas duas mãos — mesmo assim não perdia a postura ereta e confiante. Trajava uma camisa social branca amarrotada, com as mangas arregaçadas até os cotovelos e os últimos dois botões desabotoados. Ele era um pouco mais alto que minha tia, magro, mas com músculos levemente definidos. Os cabelos escuros deslizavam por sobre o olho direito, sua pele era acinzentada. Era um dos homens mais bonitos que eu já havia visto na vida, senão o mais belo.


			Abaixo dos olhos era possível observar marcas de olheiras, vestígios de cansaço, o semblante refletia tédio, ou até mesmo irritação. Usava uma calça corsário preta por dentro de botas de couro e cano alto exatamente da mesma cor. Uma expressão de curiosidade se instaurou em meu rosto quando percebi que não saía do lado da minha tia, parou ao seu lado como se esperasse o próximo comando.


			— Ah, sim — pigarreou Ametista. — Este é Nero, meu pupilo — abriu um sorriso meigo e juntou as mãos.


			Nero não pareceu se importar muito, parecia incomodado por estar ali parado. Franziu o cenho quando nossos olhares se encontraram, virei o rosto constrangida.


			— Se não se incomodar, Alika — Ametista cortou o silêncio —, ele ficará conosco, visto que não pode interromper os estudos.


			— Eu vou ficar em algum hotel — falou antes que eu pudesse responder algo.


			— Sinto lhe informar — comecei —, não há hotéis na cidade, bem, pelo menos não mais.


			Nero levantou as sobrancelhas em tom de indignação, direcionou seu olhar para Ametista, como se a culpa disso fosse inteiramente dela.


			— Sério isso? — Ametista o ignorou.


			— Temos um quarto de hóspedes livre na casa, se não se importar com a bagunça, tem algumas caixas...


			Nero me interrompeu ao soltar a mala e levantar a mão direita ao lado do rosto.


			— Fica tranquila, eu me viro.


			Ao terminar a frase Nero levou dois dedos até a boca e assoprou, emitindo um assobio.


			— Spike! — chamou.


			Do vagão do trem um pequeno cachorro cinza, da raça Corgi, desceu saltitando e se sentou ao lado dos pés de Nero, balançando o rabo alegremente.


			— Espero que não tenha alergia — falou Nero, pegando a mala novamente.


			Respirei fundo e levei Ametista, Nero e seu cãozinho de estimação até a minha casa.
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			O caminho até minha casa não poderia ser mais constrangedor, tia Ametista, curiosa, queria ver um pouco mais das fachadas de todas as lojas. O vilarejo é pequeno, então eu já sabia que a notícia de que Ametista era a nova habitante se espalharia rápido. Apenas os postes iluminavam nossa caminhada noite afora. Minha casa fica na parte mais afastada, quase saindo do conjunto de casas, mas isso era bom para os negócios herdados de meu pai. 


			Em aproximadamente 30 minutos chegaremos até a Floresta Vertical, fonte de minhas matérias-primas para o trabalho. Ainda não tenho muita habilidade nem força com o machado, por conta disso me limito a árvores de pequeno porte. Na loja vendo cadeiras, totens religiosos, molduras de quadros, espelhos e caixas decorativas. Desde o desaparecimento de meu pai, outras marcenarias rivais ganharam destaque por não fabricar móveis grandes, o meu diferencial está nas pinturas, cada detalhe é inserido com carinho e delicadeza, as peças desprovidas de cores ganham mais vida com os detalhes.


			— Chegamos! — falei ao pisar na calçada de casa.


			Mais parecida com um chalé de dois andares, a casa tem um tamanho razoável, visto que o hall de entrada se tornou a loja. Guiei os novos inquilinos por entre as enormes prateleiras de madeira que enfeitavam o interior do recinto. Lâmpadas que imitavam lampiões estavam espalhadas pelas paredes, o chão de madeira era todo revestido por um carpete cinza-escuro que afundava levemente os pés a cada passo. Se não fosse pelo peso do silêncio, minha casa seria bem mais aconchegante. 


			Ao passarmos por trás do balcão, empurrei a grande porta que dividia o resto da casa e levava até a cozinha. Um fogão a lenha encostado ao lado da porta denunciava que aquela divisão não tinha sido planejada junto com a construção da casa. Ao lado havia também uma geladeira decorada com fotos da família e meus desenhos de quando era criança, e, mesmo sendo um dos objetos mais antigos da casa, carregava muitas memórias preciosas. Uma mesa grande de madeira ocupava todo o meio da cozinha, sob ela vários papéis jogados e amassados evidenciavam uma bagunça caótica. Minhas bochechas arderam de vergonha por ter me esquecido de arrumar aquela parte da casa. Nero soltou uma de suas malas mais uma vez, mas agora com delicadeza, encaminhou-se até a mesa, pegou um dos papéis sem muita cerimônia e começou a ler com os olhos semicerrados.


			— A situação financeira não está nada agradável — falou erguendo o queixo e indicando o papel na direção de Ametista. — Entendi o porquê do seu desespero para chegar aqui o quanto antes.


			Ametista fez uma expressão de repreensão, cerrando os punhos ao lado dos quadris, cerrou-os com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.


			— Nero! — esbravejou. — Eu não te trouxe aqui para se intrometer na vida da minha sobrinha!


			Nero a encarou com desdém e soltou o papel mesa na novamente. Após o breve momento de tensão seguimos pela cozinha, passamos pela porta dos fundos e adentramos a escuridão do corredor, com apenas uma lamparina pregada na parede cuja luz fraca não nos permitiu ver muito além de um braço de distância. 


			A escada para o segundo andar era estreita, limitando assim a passagem de uma pessoa por vez, guiei o caminho de meus novos hóspedes indo à frente. As tábuas de madeira velha rangiam a cada passo dado por nós. Spike, o cachorro, seguia pacientemente seu dono sendo o último a subir a escada. A casa era modesta e continha apenas uma suíte e dois quartos, a porta próxima à escada era a da suíte, após a morte de minha mãe acabei ficando com o maior quarto da casa, pois quando ela estava doente dormia nele, e, com o passar do tempo, posicionei um colchão velho ao pé de seu leito, ficando ali todas as noites para garantir que, se ela precisasse, eu estaria presente. 


			De qualquer modo eu mudaria do quarto caso minha tia quisesse, mas naquele momento ignorei a porta e segui em frente. Os outros dois aposentos tinham portas opostas um ao outro, os quartos também eram simples, cada um possuía uma cama, um guarda-roupas e uma escrivaninha. No final do corredor o banheiro era a única fonte de luz. Todos os dias ao acordar acendo a lamparina que fica apoiada na bancada de mármore da pia. Sempre que tenho de me levantar para fazer algo durante a noite, a escuridão me assusta. 


			Ametista indicou o quarto ao lado do meu, abri a porta para que Nero pudesse passar, ele colocou uma das malas — a maior delas — no chão e abriu a porta do quarto oposto, deixando a outra mala sobre a cama. Spike correu para dentro do quarto, girou algumas vezes em círculo no mesmo lugar e se deitou visivelmente cansado. Nero esboçou um breve sorriso para o cachorro e fechou a porta com cuidado.


			— Do jeito que você disse, achei que o quarto estava infestado de cupins — disse ele, virando-se para mim ao soltar a maçaneta.


			— Bem, o quarto está empoeirado e tem algumas caixas — falei baixo desviando o olhar. Um som de protesto vindo da barriga de Ametista encerrou o assunto.


			— Acho que o jantar fica por minha conta hoje — Ametista corou levando uma das mãos até a barriga.


			— Vou deixar as duas senhoritas sem a minha presença neste jantar — disse Nero colocando uma das mãos atrás das costas e fazendo uma reverência exagerada e ensaiada.


			— Minha querida — Ametista se virou para mim e apoiou a mão sobre minha cabeça —, vou trocar de roupa e já desço para ajudar com o jantar.


			Concordei com a cabeça e me afastei dos dois, adentrando a porta do meu quarto.


		




		

			Capítulo 2


			Apoiei minhas mãos na madeira fria da penteadeira, não podia olhar para meu reflexo naquele momento, eu não queria olhar. Meus cabelos ondulados de um tom azul-escuro brilhavam iluminados pela chama da vela a poucos centímetros de mim. Cachos volumosos e macios desciam pelos meus ombros. Por muitos anos tentei cobrir as mechas com tinta cinza, preta, ou até mesmo branca, mas como num passe de mágica a cor original sempre voltava. Cortar meu cabelo também não era uma opção, visto que quanto mais o cortasse, mais rápido voltaria a crescer. Aquela era a minha sina. Agora mais do que nunca deveria ser meu segredo de todos os dias, com certeza a parte mais difícil de dividir a casa com mais duas pessoas seria esconder minha condição. Mesmo que Ametista fosse minha tia, fiz uma promessa a minha mãe que não pretendo descumprir, ninguém pode saber que sou diferente, ninguém mesmo. 


			Ao sentir a mão de Ametista no topo de minha cabeça no meio daquele corredor, meu sangue gelou, toda a confiança do meu corpo se dissipou, como se ela soubesse do meu segredo e pudesse tirar a peruca de minha cabeça a qualquer momento, relevando a minha farsa. Nero era a definição da minha desgraça, um jovem que eu nunca vi na vida, sem nenhum parentesco comigo, como poderia confiar nele? O quão curioso ele poderia ser? Eu me perdia em pensamentos enquanto encarava meu reflexo, e, quando me dei conta, a vela ao meu lado já estava pela metade, indicando que o tempo havia passado mais rápido do que pude perceber. 


			Ametista já deveria estar pronta para me ajudar com o jantar. Coloquei outra peruca, agora simulando cabelos soltos e despojados. Confirmei várias vezes se estava com as lentes de contato cinza, essa era a parte mais rápida de meu disfarce, já que era fácil colocá-las e mais naturais que usar uma peruca, que demandava mais tempo para arrumar e deixar convincente. Amarrei uma bandana preta no topo da cabeça, prendendo-a em um laço discreto, dessa forma eu teria mais segurança na sustentação da peruca. Troquei também minhas roupas, vesti uma regata cinza-claro quase branco, coloquei também uma calça escura, larga, cheia de bolsos e fitas penduradas dos lados, nos pés preferi ficar apenas com meias, aproveitando o conforto da minha casa. Desci as escadas rapidamente, pulando de dois em dois degraus, assim que passei pelo corredor escuro e cheguei à cozinha vi minha tia Ametista sentada à mesa a minha espera, todo o jantar já estava pronto e a mesa montada à luz de velas.


			Ametista era uma mulher espetacular, parecia ter pouco mais de quarenta e cinco anos, mas sua aparência não parecia ultrapassar a casa dos vinte. O canto dos olhos em formato de gota estava elegantemente contornado por um delineado preto, sua pele clara dava destaque ao batom e aos cabelos absolutamente escuros. Ela também havia trocado de roupa, agora usava um vestido longo de gola alta e mangas que iam além de seus pulsos, atreladas aos dedos indicadores. As unhas no estilo stiletto, pareciam afiadas como as garras de uma fera. Ela era obviamente mais cuidadosa com a aparência do que minha mãe. A mesa estava posta com dois pratos, um na ponta — onde ela estava sentada — e outro logo a sua esquerda, na lateral da mesa. A refeição era macarrão com duas almôndegas em cada, mas o prato era tão acinzentado, que por mais cheiroso que estivesse, não parecia tão apetitoso, assim como todas as comidas do mundo. Ao lado dos pratos, duas taças servidas de um líquido escuro que julguei ser vinho.


			— Sente-se, minha querida — indicou movendo uma das mãos.


			— Sinto muito, tia — quase gritei juntando as mãos nos joelhos e me inclinando para frente, em posição de desculpas. — Não percebi a hora passando, não queria que fizesse todo o jantar sozinha — falei choramingando.


			— Não peça desculpas, afinal, estou aqui exatamente para isso — ela abriu um sorriso mostrando belíssimos dentes brancos — te ajudar.


			— Nem sei como agradecer — puxei a cadeira e me sentei.


			— Família é pra isso. — Ela finalizou.


			Começamos a comer em silêncio, Ametista também era muito boa na cozinha, o macarrão era muito melhor do que qualquer um que eu já havia experimentado. Após algumas garfadas indaguei:


			— Há quanto tempo Nero é... — respirei um pouco para procurar as palavras corretas — seu pupilo?


			— Há pouco mais de um ano — disse ela bebericando seu vinho. Eu a observei mais uma vez, enquanto ela tomava outro gole do vinho.


			— Vocês estão, tipo, juntos? — pesei o tom de minha voz ao pronunciar a última palavra.


			Ametista se engasgou com o vinho, dando leves tossidas antes de protestar:


			— Alika! Ele é poucos anos mais velho que você, claro que não!


			— Eu só pensei que... — afundei-me na cadeira envergonhada com minha pergunta curiosa e atrevida —, você é muito bonita, tia, não pude descartar essa possibilidade.


			— Agora pode, sempre gostei de homens mais velhos — disse ela com uma piscadela.


			Ametista então desfez seu sorriso brincalhão e me encarou, piscando algumas vezes, como se estivesse tentando organizar os pensamentos.


			— Por que o interesse? Gostou dele é? — abriu um sorriso animado. Agora quem estava tossindo era eu.


			— Tia, não! — corei. — É só que você nunca o mencionou em nenhuma carta — concluí.


			— Não achei que fosse necessário, na verdade, achei que ele não viria para o vilarejo comigo. Sabe, Nero pode parecer bem ríspido, mas é um bom garoto. Ele ficou muito animado em conhecer um novo lugar além da cidade grande, ele é bem curioso.


			A memória do rosto tedioso de Nero ao descer do trem ofuscou minha mente, nunca poderia imaginar que ele queria estar no vilarejo. Terminamos o jantar e Ametista fez questão de cuidar da louça, dizendo que era o mínimo que poderia fazer por mim ao acolher ela e Nero em minha casa. 


			Por fim, dei boa noite a ela e subi as escadas passando as mãos pelo tecido de minha calça para desamassá-la. Ao pisar no último degrau e colocar os pés no segundo andar, quase caí para trás de susto. Nero estava ali e ainda com a mesma roupa, seu cabelo estava bagunçado e caía sobre um de seus olhos. Ele estava com o ombro apoiado no batente da porta do próprio quarto e de braços cruzados no peito. Abriu um sorriso que pareceu perturbador, mesmo na escuridão da noite.


			— Se estava tão curiosa para saber se sou solteiro, era só perguntar — falou com a voz rouca e um tom de deboche, abriu ainda mais o sorriso mostrando dentes brancos perfeitos.


			Perdi o ar e travei cerrando os punhos. As palavras fugiram de minha boca e não consegui responder nada, apenas andei para o meu quarto e bati a porta atrás de mim. Só quando a porta bateu consegui soltar a respiração, apoiei-me e minha respiração ofegante fazia meu peito subir e descer rapidamente, minhas orelhas ardiam. Então parei e me dei conta de que Nero havia escutado a conversa, mas como? Não falamos em tom muito alto, mesmo que estivesse... Nero estava espionando aquela conversa? Realmente ele não era nada confiável. Cambaleei até a cama e me joguei de cara no meio dos travesseiros, senti meu corpo afundar lentamente no colchão macio, realmente morar nesta casa não seria nada fácil...


			[image: ]


			Acordei com os raios de Sol tocando o meu rosto, pela janela a luz branca e forte fez minhas pálpebras tremerem. Ao me levantar um pouco, apoiando os cotovelos na cama, eu me dei conta de que havia adormecido logo após entrar no quarto, minha peruca tinha se soltado de minha cabeça durante a noite e meu cabelo verdadeiro estava preso em um coque frouxo já quase caindo. Meus olhos ardiam por ter dormido com as lentes de contato, provavelmente estavam irritados. Duas batidas na porta terminaram de me despertar.


			— Alika, sua tia está te chamando.


			Era Nero. Agradeci por não ser Ametista, ela poderia não ter batido na porta antes de abri-la, e então me encontraria vulnerável a meu segredo.


			— Avise-a que já vou — respondi pulando da cama.


			Não recebi nenhuma resposta a não ser o som dos passos dele se afastando do corredor.


			Corri até o banheiro e comecei a me arrumar, coloquei a mesma peruca de cabelo preso que usei no dia anterior, vesti o traje que uso todos os dias para trabalhar, um macacão cinza-escuro e galochas brancas que iam até as panturrilhas. Precisei pingar algumas gotas de colírio nos olhos para disfarçar a irritação. Prendi várias flores brancas por todo o cabelo e roupas, passei um brilho labial nos lábios e saí do quarto abruptamente. No meio do corredor avistei Spike correndo com um osso na boca, ele desceu as escadas pulando. Dei um sorriso fraco e desci as escadas também. Parei em um dos degraus ao ver minha tia no meio da cozinha, com os cabelos presos em um rabo de cavalo alto e usando um avental branco com bolinhas pretas por cima de seu vestido cinza. Ela estava fazendo algo no fogão.


			— Vai cobrar pedágio? — escutei atrás da minha nuca.


			Virei-me de supetão e dei de cara com o peito de Nero, que também estava tentando descer a escada.


			— Ah, me desculpa — disse rápido quase pulando para frente na escada para que ele pudesse passar.


			— Bom dia, meus queridos! — Ametista exclamou abrindo um sorriso.


			Eu me dirigi até a mesa e me sentei em uma das cadeiras. Nero caminhou até o lado de minha tia e se apoiou no balcão. Ele vestia roupas completamente pretas, um sobretudo social entreaberto, mostrava a camiseta de gola alta, os sapatos de mesa cor, excetuando apenas a calça social, que era branca. Ele olhou ao redor da cozinha de forma cirúrgica e então encarou a porta a poucos metros dele, que estava fechada.


			— Onde essa porta vai dar? — indicou com o polegar.


			— No jardim dos fundos. Lá fica o galinheiro e o armazém — respondi pegando uma torrada da mesa e mordendo um pedaço generoso.


			— Armazém? — Os olhos dele brilharam.


			— É, era do meu pai, está abandonado porque eu não preciso...


			Parei de falar quando Nero me deu as costas e abriu a porta, saindo sem falar nada. Fiquei boquiaberta.


			— Ele não sabe conversar com as pessoas direito — minha tia disse se sentando ao meu lado.


			— Percebi.


			Continuamos o café da manhã e conversamos amenidades, passaram-se então mais de quarenta minutos e Nero ainda não havia retornado. Ametista então me sugeriu que o chamasse para comer e garantisse que ele estava bem lá fora, assim o fiz. Levantei e lavei os meus pratos antes de também sair pela porta dos fundos, que havia ficado entreaberta. O quintal dos fundos era maior que o da frente da casa, o gramado se estendia por mais de quinze metros, cercado por cercas de madeira, além de algumas árvores que cobriam a visão do restante da cidade. O quintal nunca foi muito utilizado, tinha apenas uma churrasqueira abandonada ao canto direito das cercas, e oposta a ela o armazém, sendo praticamente um cômodo quadrado de madeira, que tinha somente uma porta e uma pequena janela de vidro embaçada de tanta poeira. A porta que antes ficava fechada e trancada por uma tábua de madeira, agora estava aberta e a tábua apoiada ao lado. Cheguei mais perto da janela andando na ponta dos pés, tentando fazer o mínimo de barulho possível. A visão através do vidro estava completamente ofuscada pela sujeira, mesmo assim consegui enxergar Nero, ele havia deixado o casaco sobre as costas de uma velha cadeira de madeira, não consegui discernir o que fazia apoiado na mesa ao fundo do armazém, pisquei algumas vezes ao perceber que meus olhos ainda ardiam um pouco. 


			Eu me afastei esfregando os olhos com as costas da mão, essa irritação toda me causou um espirro alto, denunciando minha posição para Nero. Ele se virou de supetão com a sobrancelha arqueada. Eu me senti completamente desconfortável por ter sido pega espiando o garoto através da janela empoeirada. Dei as costas antes mesmo que ele pudesse me dirigir uma palavra sequer, saí a passos largos. Atravessei pela lateral da casa, não quis correr o risco de dar de cara com Ametista na cozinha após essa cena embaraçosa. Mas não importava o que estivesse acontecendo, precisava continuar meu trabalho do dia a dia, com ou sem hóspedes a minha vida não mudaria.


		




		

			Capítulo 3


			Caminhando pelas ruas da cidade avistei mais rostos conhecidos, senhoras me lançaram sorrisos calorosos das janelas de suas casas, e crianças que corriam para a igreja — local onde suas aulas aconteciam — preocupavam-se em desviar do meu caminho para não me derrubar. Segui o caminho das crianças até a capela, que ficava no meio da cidade, bem à frente da antiga construção uma nova loja chamava a atenção dos moradores. A loja de doces da família Karma, que era chefiada pelo filho mais novo do casal, Key. Quando atravessei a rua asfaltada, o calor do Sol me aqueceu por inteiro. 


			A loja era bem bonita, toda branca, o que a diferenciava das demais era sua porta decorada com um arco rodeado de doces de plásticos igualmente brancos, doces de vários tipos, formatos e tamanhos enchiam os olhos de todas as pessoas de alegria. O piso da loja era xadrez, fazendo com que a entrada se destacasse ainda mais, já que aquela era a única parte que tinha esse contraste em todo o estabelecimento. Mesmo por fora da loja consegui avistar Key atrás do balcão, quando nossos olhos se encontraram ele abriu um sorriso cheio de energia.


			— Alika! — ergueu a madeira que separava o balcão da parede e correu até mim. Ele saiu da loja e passou o braço sobre meus ombros, puxando-me para um abraço lateral. — Piccolina — disse me apertando mais. — Quanto tempo!


			Key tem vinte anos, ele e a família se mudaram da cidade grande para o interior, pois decidiram trabalhar e viver da loja de doces. Chegaram na cidade pouco depois de minha mãe adoecer, então conhecê-lo naquela época me ajudou a driblar um pouco o estresse do dia a dia. Ele tinha quase a mesma altura de minha tia Ametista, cabelos cacheados claros quase brancos, seus olhos eram de um cinza tão sutil quanto algumas nuvens do céu. Seu uniforme monocromático reforçava ainda mais a imagem delicada e angelical que aparentava. Key sempre deu sinais de seu interesse por mim, mas após perder minha família, nunca tive cabeça para pensar em mim mesma, sempre considerei isso uma ideia egoísta, mas talvez Key também pudesse me ajudar a superar isso.


			— Nem faz tanto tempo assim — deslizei por baixo de seu braço e me afastei. — Qual o melhor doce de hoje?


			— Tem vários, minha Piccolina — respondeu entre risos.


			Entrou na loja indicando com a cabeça que o seguisse, assim o fiz. Ele passou por baixo da portinha de madeira e ficou posicionado atrás da vitrine de doces com as mãos atrás das costas sorrindo. Indiquei então três cupcakes brancos com granulados e formatos de estrelas. Key fez uma expressão curiosa enquanto retirava o pedido da vitrine, pois sempre que eu ia até a loja, depois de me tornar órfã, só escolhia um tipode guloseima.


			— Estou com hóspedes em casa, minha tia vai ficar comigo por um tempo para me ajudar com as finanças — desabafei.


			Key balançou a cabeça compreendendo a minha situação, colocando um por um dos cupcakes em embalagens de plástico, mas ao pegar o terceiro ele o ergueu com a espátula e indagou:


			— Sua tia tem companhia?


			— Ah — exclamei —, ela trouxe o seu pupilo, está dando aulas para ele, por conta disso também vai ficar conosco, já que não tem hotel aqui na cidade.


			Key me encarou com o canto dos olhos ao guardar esse doce em específico, não consegui decifrar seu olhar.


			— Traga-os aqui para conhecer minha loja algum dia desses — encerrou.


			Ele abriu um sorriso finalmente, entreguei-lhe as moedas de ouro e levei a delicada embalagem de papelão decorada comigo. Eu me despedi dele com um sorriso.


			Seguindo pelo final da rua caminhei até meu último objetivo antes de começar o meu trabalho, passei pela fonte da praça, que há muitos anos se encontrava inativa, não jorrava água como costumava fazer. Localizada entre uma loja de roupas e uma sapataria ficava a padaria da cidade, sendo a única disponível e que se manteve durante todos os anos do vilarejo, passada de família a família. Empurrei a porta gélida de vidro com a palma da mão, ao dar o primeiro passo para dentro um pequeno sino sobre a minha cabeça soou delicadamente, anunciando minha chegada. 


			O cheiro de carvalho e pão saído do forno a lenha tocou minhas narinas, fechei os olhos para me deliciar com aquela boa sensação. Eu venho frequentemente à padaria, desde que me entendo por gente conheço este cheiro nostálgico, tenho boas lembranças de chegar aqui acompanhada de meu pai, que me trazia sempre que ia comprar pães.


			Memórias reconfortantes se dissipam da minha cabeça quando uma das balconistas vem me atender.


			— Não temos pão mofado ainda, volte mais tarde! —Lola gritou com um sorriso. 


			Ela era a gêmea mais velha e sempre fazia questão de se gabar de como nasceu 8 minutos antes da irmã. Apoiou os dois braços na vitrine refrigerada onde ficavam expostos os lanches salgados naturais. Abriu um largo sorriso que mostrava os dentes. Revirei os olhos.


			— Lola! Parou aí — logo atrás dela, pela porta da cozinha saiu sua irmã Lila —, já te disse para deixar a Alika em paz — repreendeu.


			As irmãs gêmeas eram idênticas, ambas usavam duas tranças de cada lado da cabeça para prender os longos cabelos cacheados cinza médio, suas peles brancas eram marcadas por várias sardas no nariz, suas bochechas rechonchudas passavam um ar de delicadeza somado às vestes, trajes típicos holandeses que homenageavam os antepassados da família. As duas eram mais novas que eu, tinham dezessete anos. 


			Desde a infância Lola implicava comigo e eu sempre relevava. Lila, ao contrário da irmã, sempre esteve comigo e na escola era uma das minhas melhores amigas, mesmo sendo mais nova. Ela fazia questão de levar um pão a mais apenas para dividir comigo no intervalo. Admito me afastei de todo mundo da cidade quando minha mãe adoeceu, então sempre que vejo os olhos brilhantes de Lila eu me sinto mal por tê-la evitado durante tanto tempo, mas pela sua expressão ao me ver, não consigo dizer se guarda rancor de mim. Ignorei completamente qualquer comentário infeliz de Lola e me virei para Lila.
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